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BOA ALUNA, MAU ALUNO 
 

 
Hellen Cristina de Oliveira Alves 
Instituto Federal do Piauí 
São Raimundo Nonato - PI 

 
 

RESUMO: Ao falarmos sobre gênero na educação, frequentemente pensamos em 
questões ligadas à sexualidade ou na quantidade de professores do sexo feminino, 
principalmente na educação básica, a chamada "feminização" do magistério. Não 
ignorando a relevância de ambos os temas, destaca-se aqui que o debate sobre 
gênero e educação é mais amplo. Este trabalho tem por objetivo problematizar as 
relações existentes entre gênero e educação, a partir da perspectiva de estudos 
culturais e feministas. Considerando a educação como um modo de produção 
cultural diretamente envolvido na forma como o poder é usado na construção e na 
organização da sociedade, devemos compreender a educação a partir de sua relação 
com as questões históricas, políticas e culturais, todas envolvidas nas tramas do 
poder, no sentido foucaultiano. 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero, Educação, Feminino, Masculino. 
 
 
1- INTRODUÇÃO 

 
Ao falarmos sobre gênero na educação, frequentemente pensamos em 

questões ligadas à sexualidade ou na quantidade de professores do sexo feminino, 
principalmente na educação básica, a chamada "feminização" do magistério. Não 
ignorando a relevância de ambos os temas, destaca-se aqui que o debate sobre 
gênero e educação é mais amplo. 

Para Candau (2005), o que parece consensual é a necessidade de se 
reinventar a educação escolar a fim de oferecer espaços e tempos de ensino-
aprendizagem significativos e desafiantes aos contextos sociopolíticos atuais e às 
inquietudes dos indivíduos. As questões culturais são, portanto, relevantes ao 
processo ensino-aprendizagem. Caso contrário, a escola se distanciará dos 
universos simbólicos dos indivíduos. 

Este trabalho tem por objetivo problematizar as relações existentes entre 
gênero e educação, a partir da perspectiva de estudos culturais e feministas. 
Considerando a educação como um modo de produção cultural diretamente 
envolvido na forma como o poder é usado na construção e na organização da 
sociedade, devemos compreender a educação a partir de sua relação com as 
questões históricas, políticas e culturais, todas envolvidas nas tramas do poder, no 
sentido foucaultiano. 

As relações de gênero não se encontram contempladas nos currículos das 
escolas nem tampouco nos cursos de formação de professores. Ainda assim, estão 
presentes na sociedade e consequentemente na escola. A formação da sociedade 
brasileira, marcada pelo patriarcalismo, pelo racismo, pelo machismo e pela 
influência direta da igreja católica, reflete diretamente a constituição da educação 
formal no país. 
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2 DISCUTINDO CONCEITOS 
 

Para iniciarmos a discussão sobre a relação entre gênero e educação, 
devemos elucidar alguns conceitos. 

O Feminismo começou a ter visibilidade no final do século XIX e no final da 
década de 60, o movimento se expandiu para além da reivindicação por igualdade 
de direitos e se constituindo também em crítica teórica. O conceito de gênero surge 
então como contraponto à ideia de determinismo biológico como explicação para os 
comportamentos de homens e mulheres. A ideia de determinismo era usada para 
justificar as desigualdades entre ambos, a partir das diferenças físicas. 

O conceito de gênero foi formulado para distinguir as dimensões biológicas 
das sociais, considerando que há machos e fêmeas na espécie humana, mas as 
formas de ser homem e de ser mulher são, na verdade, culturais. Gênero é, portanto, 
diferente de sexo. A experiência emocional, psíquica e social de uma pessoa pode 
ou não corresponder ao sexo biológico. 

Para Scott, 
 

O núcleo essencial da definição repousa sobre a relação fundamental 
entre duas proposições: gênero é um elemento constitutivo das relações 
sociais, baseadas nas diferenças percebidas entre os sexos e mais, o 
gênero é uma forma primeira de dar significado às relações de poder 
(SCOTT, 1994, p. 13). 

 
A princípio visto como uma variável binária, gênero passou a ser 

compreendido como uma categoria relacional e contextual, na tentativa de 
contemplar as complexidades e conflitos existentes na formação dos sujeitos. 

Para Butler, o gênero é performativo, por não ser uma afirmação ou uma 
negação, mas sim uma construção que ocorre através da repetição de atos 
correspondentes às normas sociais e culturais. Assim, “o ‘eu’ nem precede nem se 
segue ao processo de atribuição de gênero, mas surge, apenas, no interior e como 
matriz das próprias relações de gênero”. (Butler, 1999, p. 153). 

 
 

3 GÊNERO E A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 
 
Se para os primeiros habitantes do nosso território a educação acontecia de 

maneira informal, com tarefas masculinas e femininas bem definidas, mas não 
excludentes da participação comunitária, o mesmo não acontece após a chegada 
dos europeus. 

Desigualdades de gênero percorreram toda a história educacional não 
somente no Brasil, mas em todos os países do mundo, algumas vezes até de forma 
aparentemente contraditória. 

Com a chegada dos colonizadores, a educação formal no Brasil foi feita 
primeiramente pelos jesuítas, portanto com forte conotação religiosa. As escolas 
formais tinham a função de formar a elite branca e masculina ou de catequese dos 
indígenas. 
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Assim, as mulheres da elite branca limitavam-se, quando muito, a estudar na 
catequese ou em conventos, visando à vida religiosa, ou a estudar em casa. As 
indígenas também foram consideradas dispensadas do sistema educacional. 
Estavam destinadas ao lar e aos afazeres domésticos. 

A inclusão das mulheres na escola começa em 1758 com a permissão para 
a frequência às salas de aula e mais tarde com a instalação de escolas régias para 
o público feminino. Somente educadores do sexo feminino podiam dar aulas às 
meninas e educadores do sexo masculino aos meninos. Conforme Charlot (2009), 
na França, berço da revolução que forneceu as bases do sistema republicano, os 
liceus femininos foram criados sob forte resistência. Era forte o medo de que, 
escapando da influência da Igreja, as meninas poderiam ser mais subversivas. 

Então, ao menos oficialmente, com Pombal as meninas entram na escola e o 
magistério público aparece como mercado de trabalho para as mulheres. 
Efetivamente, mesmo com a chegada da Corte ao Brasil, em 1808, a educação 
priorizava cursos de ensino superior para homens. Mesmo nas escolas de ensino 
básico, pouquíssimas vagas eram destinadas ao sexo feminino. 

A primeira legislação específica sobre o ensino básico, após a Independência 
do Brasil, a Lei Geral, de 15 de outubro de 1827, levou à padronização das escolas 
de ensino básico, mas ainda explicita discriminação da mulher. 

 
Art 11º Haverão escolas de meninas nas cidades e villas mais populosas, 
em que os Presidentes em Conselho, julgarem necessario este 
estabelecimento. 
Art 12º As mestras, além do declarado no art 6º, com exclusão das noções 
de geometria e limitando a instrucção da arithmetica só as suas quatro 
operações, ensinarão tambem as prendas que servem á economia 
domestica; e serão nomeadas pelos Presidentes em Conselho, aquellas 
mulheres, que sendo brazileiras e de reconhecida honestidade, se 
mostrarem com mais conhecimentos nos exames feitos na fórma do art. 
7º. 
Art 13º As mestras vencerão os mesmos ordenados e gratificações 
concedidas aos Mestres. (BRASIL, 1827) 

 
As meninas não aprendiam todas as matérias ensinadas aos meninos, 

principalmente as mais “racionais”. Entretanto deveriam aprender as prendas 
domésticas. Como visto, fica prevista na lei a igualdade salarial aos mestres e às 
mestras, contudo, o decreto de 27 de agosto de 1831 permite que, na prática, as 
mulheres ganhassem menos que os homens. 

No Brasil, a chamada “feminização” da profissão ocorre apenas a partir do 
século XIX, quando a mulher ocupa efetivamente o espaço da escola como aluna e 
educadora, e o ensino passa a ser visto como um trabalho voltado à “natureza 
feminina”. A organização do processo escolar ser feita pelo Estado e não mais pela 
Igreja, favoreceu a escolarização das meninas, mas percebemos a relação gênero 
perpassada também por questões étnicas e sociais. Havia (e há) diferença se a 
mulher fosse branca, índia ou negra; livre, liberta ou escrava; rica ou pobre. 
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4 GÊNERO NA SALA DE AULA 
 
Não há dúvidas, assim, de que as desigualdades de gênero são históricas. A 

Constituição de 1988 que garante direitos iguais não garante a igualdade na prática. 
E quando as mulheres não estavam nas escolas a desigualdade era explícita. Mas a 
desigualdade fica difícil de ser percebida quando elas estão nas salas de aulas e 
ainda assim se mantem discrepâncias nas oportunidades educacionais. Para Charlot 
(2009, p. 163), “a desigualdade permanece já que os graus de sucesso ou fracasso, 
e as trajetórias escolares decorrendo deles, variam conforme a classe social e o 
sexo”. 

E ao contrário do que muitas vezes se imagina, apesar dos tratamentos 
desiguais, as meninas não apresentam um fracasso escolar em massa. Não são as 
meninas que apresentam o pior desempenho escola; são os meninos.  

Conforme Sousa Santos (1997), as pessoas têm direito à igualdade sempre 
que a diferença as tornar inferiores, mas têm direito à diferença sempre que a 
igualdade ameaçar suas identidades. A equidade proposta nos faz refletir sobre os 
processos de homogeneização que promovemos, por meio do currículo, dos 
procedimentos didáticos e da avaliação. 

De acordo com dados do Ministério da Educação (MEC/Inep, 2013), em 1960 
os homens acima de 15 anos de idade tinham em média 2,4 anos de escolaridade 
e as mulheres 1,9; já em 2010, eles estudavam 6,9 anos em média e as mulheres 
7,2. O percentual médio de ingresso de alunas até 2013 foi de 55% do total em 
cursos de graduação presenciais. Entre os concluintes, o índice sobe para 60%. 

Essa aparente contradição nos remete a alguns questionamentos. Por que de 
os meninos estudam por menos tempo? O que os faz evadir da escola? Que fatores 
contribuem para a permanência das meninas por mais tempo nas escolas? 

Uma das explicações mais mencionadas no Brasil para esta situação escolar 
dos meninos seria a necessidade de homens pobres entrarem mais cedo no 
mercado de trabalho. Assim, eles abandonariam os estudos por causa da 
necessidade financeira. 

Vários trabalhos contestam e invertem essa relação (ROSEMBERG, 2001; 
MADEIRA, 1996, BATISTA, 2002, ALVES-MAZZOTTI, 2002). Conforme indicam esses 
estudos, a opção pelo trabalho remunerado entre as famílias de baixa renda muitas 
vezes vem como decorrência de uma trajetória escolar já marcada pelas dificuldades 
e repetências. 

Os principais problemas de disciplina, tanto em quantidade quanto em 
relação à gravidade, referem-se a alunos de sexo masculino (MOREIRA & SANTOS, 
2002; CARVALHO, 2001; SANTOS, 2007). As meninas de camadas populares, por 
sua vez, veem a escola como um espaço de socialização e de realização pessoal. 

É relevante, então, a relação entre gênero e saber. É diferente o 
comportamento do menino e da menina diante do conhecimento. A escola muitas 
vezes enfatiza a importância de copiar, reproduzir, imitar, calar. E esse é um 
comportamento mais reforçado nas meninas que nos meninos. A escola, ao 
naturalizar o gênero, reforça lugares e status de se ser homem e ser mulher, de ser 
dócil e servil como mulheres e de ser ativo como homens. Diante disso, nos 
perguntamos: O que cabe aos educadores e à escola? 
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Dessa forma, parece-me fundamental pesquisar os processos internos à 
escola e não atribuir as dificuldades acadêmicas dos meninos apenas a pobreza e 
ao mercado de trabalho. (CANDAU, 2005, p. 99) enquanto o bom desempenho 
escolar das meninas era atribuído ao seu esforço, o desempenho inferior dos garotos 
era percebido como não realização de um potencial brilhante devido a seu 
comportamento ativo, lúdico. (CANDAU, 2005, p. 105) Refletir sobre a problemática 
de gênero e os lugares pré-definidos nos ajudará a entender as relações 
estabelecidas na escola como possíveis de transformações e transgressões. 
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ABSTRACT: When we talk about gender in education, we often think about issues 
related to sexuality or the number of female teachers, especially in basic education, 
the so-called "feminization" of the teaching profession. While noting the relevance of 
both themes, it should be noted here that the debate on gender and education is 
broader. This work aims to problematize the existing relations between gender and 
education, from the perspective of cultural and feminist studies. Considering 
education as a mode of cultural production directly involved in how power is used in 
the construction and organization of society, we must understand education from its 
relation to historical, political, and cultural issues, all involved in the plots of power in 
the Foucaultian sense. 
KEYWORDS: Gender, Education, Female, Male. 
   



 

222 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Diversidade 

Sobre os autores:  

Alan Isaac Mendes Caballero Mestrando no programa de pós-graduação da 
Faculdade de Educação na UNICAMP, cuja linha é Ciências Sociais. Membro do 
Grupo de Pesquisa em Políticas Públicas, Educação e Sociedade (GPPES) da mesma 
faculdade. Graduado em 2017 pela Faculdade de Educação da UNICAMP em 
Pedagogia. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa pelo Estado de São Paulo (FAPESP) durante o período da Iniciação 
Científica. E-mail para contato: alanisaac09@gmail.com. 

Alessandra Alexandre Freixo Possui Graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1997), Licenciatura em Ciências Biológicas 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000) e Doutorado em Ciências Sociais 
pela UFRRJ (2010). Atualmente é Professora Titular do Departamento de Educação 
da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), atuando principalmente nas 
seguintes temáticas de pesquisa: educação e ruralidades, imagens e narrativas no 
mundo rural, estudos de cultura e mundo rural, ensino de ciências no contexto da 
educação do campo. 

Anna Carla Ferreira de Araújo Graduanda de Ciências Biológicas - Licenciatura da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do Programa de Iniciação à 
Docência (PIBID). 

Anna Cristina Ferreira de Araújo Graduanda de Ciências Biológicas - Licenciatura da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do projeto de extensão 
PIPEx, UFPE. Trabalha na área de biologia vegetal com ênfase em biologia de 
Briófitas. 

Brenno Fidalgo de Paiva Gomes Graduação em Educação Artística pela Universidade 
Federal do Piauí-UFPI; Mestrado em Antropologia pela Universidade Federal do Piauí-
UFPI; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES; Grupo de Pesquisa: 
CORPOSTRANS. e-mail: breno.fidalgo@gmail.com 

Candida Soares da Costa Professora da Universidade Federal de Mato Grosso; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós Graduação em Educação da 
Universidade Federal de Mato Grosso; Graduação em Licenciatura em Letras pela 
Universidade Federal de Mato Grosso; Mestrado em Educação pela Universidade 
Federal de Mato Grosso; Doutorado em Educação pela Universidade Federal 
Fluminense  Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos e Pesquisas Sobre Relações 
Raciais e Educação E-mail: candidasoarescosta@gmail.com 

Cynthia Nery da Silva Graduação em Licenciatura em Educação Física pelo Centro 
Universitário de João Pessoa – UNIPÊ; Bolsista do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (Pibid); cynthianery@outlook.com 

Edmar Ferreira Santos Professor da Universidade do Estado da Bahia. Membro do 
corpo docente do Programa de Especialização em Educação e Diversidade Étnico-
Racial do Departamento de Ciências Humanas, campus VI da Universidade do Estado 



 

223 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Diversidade 

da Bahia. Graduado em História pela Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Mestre em Estudos Étnicos e Africanos pela Universidade Federal da Bahia, 
programa onde atualmente desenvolve pesquisa de doutorado com apoio do 
Programa de Bolsas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia - 
FAPESB. E-mail: estudosafricanos.edu@gmail.com 

Emanuelle de Oliveira Belisario Estudante do curso de Pedagogia pela Universidade 
Federal de Pernambuco (Centro Acadêmico do Agreste) e bolsista do Programa 
institucional de bolsas de iniciação a docência (Pibid). Email: 
emanuelleoliver@hotmail.com 

Érica Monale da Silva Gomes Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual 
da Paraíba. Email: mmonale009@gmail.com 

Grasiela Lima de Oliveira Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual de Feira de Santana (2015) e Bacharel em Ciências Biológicas pela 
Universidade Estadual de Feira de Santana (2012). Mestranda em Educação pelo 
Programa de Pós-Graduação stricto sensu da Universidade Estadual de Feira de 
Santana – BA (Previsão de término – 2018). Participa do grupo de pesquisa Carta 
Imagem, coordenado por Alessandra Freixo. Bolsista CNPQ. Atua principalmente nas 
seguintes áreas: ensino de ciências no contexto da educação do campo, narrativas, 
educação e ruralidades, formação docente.  

Hellen Cristina de Oliveira Alves Professor da Faculdade Afonso Mafrense;  Psicóloga 
do Instituto Federal do Piauí; Graduação em Psicologia pela Faculdade Santo 
Agostinho; Mestranda em Educação pela Anne Sullivan; E-mail para contato: 
hellencrisss@gmail.com 

Hercules Guimarães Honorato Mestre em Educação pela Universidade Estácio de Sá 
(UNESA/RJ), ano de conclusão 2012. Graduação em Ciências Navais com 
Habilitação em Administração pela Escola Naval (ano de conclusão - 1982). 
Especializações em: Gestão Internacional (2007) e MBA Logística (2009) pelo 
Instituto COPPEAD de Administração da Universidade Federal do Rio de Janeiro; e 
Docência do Ensino Superior (2008) pelo Instituto a Vez do Mestre da Universidade 
Cândido Mendes, RJ. Doutor e Mestre em Política e Estratégia Marítimas pela Escola 
de Guerra Naval (EGN) - Rio de Janeiro, anos de conclusão 2007 e 1999 
respectivamente. Diplomado pela Escola Superior de Guerra (ESG) do Rio de Janeiro 
no Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia (CAEPE-2010). Professor 
convidado da Escola Superior de Guerra desde 2009, dos Cursos de Altos Estudos 
de Política e Estratégia e Logística e Mobilização Nacional. Assessor Especial do 
Superintendente de Ensino da Escola Naval (EN) desde set. 2012 e professor da 
Disciplina de Metodologia da Pesquisa da mesma IES militar. E-mail para contato: 
hghhhma@gmail.com 

Isabella Nara Costa Alves Graduação em Pedagogia pela Faculdade dos Guararapes; 
Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas em raça, gênero e sexualidades Audre 
Lorde (GEPERGES);  E-mail para contato: isabella.athos@live.com 
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Ivonildes da Silva Fonseca Possui graduação em Biblioteconomia e documentação pela 
Universidade Federal da Bahia (1979), graduação em Licenciatura em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal da Bahia (1990), graduação em Bacharel em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal da Bahia (1992), mestrado em Ciências Sociais pela Universidade 
Federal da Paraíba (1995) e doutorado em Sociologia pela Universidade Federal da Paraíba 
(2011). Atualmente é professora horista do Centro Universitário de João Pessoa, professor 
titular da Universidade Estadual da Paraíba, colaboradora - Bamidelê - Organização de 
Mulheres Negras na Paraíba, coordenadora - Bamidelê - Organização de Mulheres negras na 
Paraíba, voluntaria do Instituto de Referencia Étnica e efetivo da Universidade Estadual da 
Paraíba. Tem experiência na área de Sociologia, com ênfase em Sociologia, atuando 
principalmente nos seguintes temas: mulher negra, educação e etnia, escola e sociedade, 
racismo e legislação. Grupo de pesquisa: Dandâ ê: educação, gênero e representações 
afro-brasileiras.  Email: vania_baiana@hotmail.com 

Jéssica Dyane da Silva Martins Graduação em Licenciatura em Educação Física pelo 
Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ; Bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid); jessicamartinsjp@outlook.com 

Lígia Luís de Freitas Professor da Universidade – Centro Universitário de João 
Pessoa; Membro do corpo docente da Graduação – Centro Universitário de João 
Pessoa; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba. Doutorado 
em Educação pela Universidade Federal da Paraíba, com sanduíche na Universidade 
de Barcelona, na área de currículo. Núcleo/Grupo de pesquisas: Núcleo 
Interdisciplinar de Pesquisa e Ação sobre Mulher e Relações de Sexo e Gênero 
(NIPAM); Grupo de pesquisa interdisciplinar Música, Corpo, Gênero, Educação e 
Saúde (MUCGES) 

Lilian Gabriella Castelo Branco Alves de Sousa Graduação em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Piauí-UFPI; Mestrado em Antropologia pela Universidade 
Federal do Piauí-UFPI; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES; e-
mail: gabriellaufpi@outlook.com.br 

Luciana Menezes de Lima Mendes Graduação em andamento em Pedagogia. 
Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. Ensino Médio (2º grau). Dona 
Leonor Porto, DLP, Brasil 

Maria Joselma do Nascimento Franco Doutora em Educação pela Universidade de 
São Paulo -USP (2005), professora associada da Universidade Federal de 
Pernambuco, Coordenadora (Pibid) fomentado pela CAPES - Subprojto Pedagogia do 
Centro Acadêmico do Agreste, pesquisadora do Programa de Pós-graduação em 
Educação Contemporânea - PPGEduC. Email: 
mariajoselmadonascimentofranco@gmail.com    

Maria Juliana Chaves de Sousa Graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia – UESB; mestranda em Educação pela Universidade Estadual 
de Feira de Santana – UEFS; membro do grupo de pesquisa Centro de Estudos e 
Documentação em Educação – CEDE da UEFS.  



 

225 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Diversidade 

Maria Raquel Alves da Rocha Atualmente desenvolve pesquisas sobre cultura 
cigana, abrangendo a performance nos rituais ciganos e suas manifestações 
artísticas. É professora do curso de Artes Visuais na Universidade Federal do Piauí - 
UFPI e cursa mestrado em Antropologia, pela UFPI. É graduada em Licenciatura em 
educação artística, com habilitação em Artes Plásticas; é especialista em Arteterapia 
em Educação e também especialista em Dança e consciência corporal. É docente da 
Secretaria de educação e cultura do estado do Piauí (SEDUC-PI). A autora é artista 
designer e bailarina e já desenvolveu trabalhos em danças ancestrais no estado do 
Piauí. Seu e-mail é raquelalvesrocha@hotmail.com 

Maysa Conceição de Farias Albuquerque Estudante do curso de Pedagogia pela 
Universidade Federal de Pernambuco (Centro Acadêmico do Agreste) e bolsista do 
Programa institucional de bolsas de iniciação a docência (Pibid). Email: 
maysa.albuquerque@outlook.com 

Nágib José Mendes dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas/UFAL 
– Campus A.C. Simões; - Membro do corpo docente do Curso de Letras-Libras 
Licenciatura da Universidade Federal de Alagoas. Graduação em Filosofia 
Licenciatura pela Universidade Federal de Alagoas. Mestrado em Educação 
Brasileira do Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE/CEDU/ 
Universidade Federal de Alagoas. Participante do Grupo de pesquisa: Núcleo de 
Estudos em Educação e Diversidade – NEEDI. E-mail para contato: 
nagibem@gmail.com. 

Osdi Barbosa dos Santos Ribeiro Licenciada em Pedagogia pela Faculdade Maria 
Milza – FAMAM e em Letras Português/Inglês Pelo Centro Universitário de Maringá 
– UNICESUMAR; especialista em MBA Gestão de Pessoas e em Gestão Escolar pela 
Faculdade Batista Brasileira - FBB, em Educação do Campo e Desenvolvimento Rural 
Sustentável pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias – FAC; 
mestranda em Educação pela Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS; 
membro do grupo de pesquisa Carta-Imagem - UEFS; bolsista pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia. Atuando principalmente nos seguintes 
temas: educação do campo, projeto político pedagógico, práticas pedagógicas em 
ambiente hospitalar, educação e formação docente. E-mail para contato: 
osdi.art@hotmail.com. 

Paula Paulino da Silva Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Email: paulinha.s90@hotmail.com 

Rafael Gomez da Silva Carneiro Graduação em Direito pela UNINOVAFAPI; Mestrado 
em Antropologia pela Universidade Federal do Piauí; Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CAPES; Grupo de Pesquisa: CORPOSTRANS. e-mail: 
rafaelgomezcarneiro@gmail.com 

Rayane dos Santos Borges Graduação em Licenciatura em Educação Física pelo 
Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ; Bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid); santosborges1897@outlook.com 
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Roberto Vinicio Souza da Silva Graduado em Licenciatura Plena em Pedagogia pela 
Universidade Estadual do Piauí UESPI – Campus Parnaíba – Vinculado ao Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Juventudes (NEPJUV/UFPI-Parnaíba) 

Romário Ráwlyson Pereira do Nascimento Graduado em Licenciatura Plena em 
Pedagogia pela Universidade Federal do Piauí UFPI – Campus Parnaíba – Mestre em 
Educação pela Universidade Federal do Piauí UFPI – Vinculado ao Núcléo de Estudos 
e Pesquisa em Educação, Genero e Cidadania (NEPEGECI) – Professor do Município 
de Luis Correia - PI 

Rosemary Meneses dos Santos Graduada em Licenciatura Plena em Pedagogia pela 
Universidade Castelo Branco – RJ – Especialista em Libras pela Faculdade de 
Ciências e Tecnologia de Teresina – FACET/CCTP e Especialista Psicopedagogia pela 
ISEPRO em Parnaíba. Professora do Município de Tutóia - MA 

Silvana Nóbrega Gomes Professora do Centro Universitário de João Pessoa; 
Graduado em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual da 
Paraíba- UEPB; Mestre Em Educação Física e Esportes pela Universidade de 
Granada/Espanha UGR/ES; Doutora em Educação Física e Esportes pela 
Universidade de Granada/Espanha UGR/ES; Bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid)-Coordenadora pedagógica. 
Silvana.n.g@hotmail.com 

Suely Marilene da Silva Graduada em Licenciatura em Ciências Sociais Instituição 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. Formação em Pedagogia pela 
Instituição Universidade Vale do Acaraú – UVA; Pós-graduada em Gestão Escolar e 
Coord. Pedagógica Instituição Faculdade de Saúde de Paulista – Fasup; Pós-
graduada em Psicologia Organizacional e do Trabalho Instituição  Faculdade de 
Saúde de Paulista – Fasup 

Suzana dos Santos Cirilo Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Email: suzana.182009@hotmail.com 

Tamires de Campos Leite Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal de 
Alagoas. Graduanda do Curso de Letras-Libras Licenciatura da Universidade Federal 
de Alagoas. E-mail para contato: ttamireslleite@gmail.com. 

Valdeci Silva Mendes Técnico Administrativo em Educação da Universidade Federal 
de Mato Grosso; Graduação: em Enfermagem pela Universidade Federal de Mato 
Grosso; Mestrado: em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso; 
Doutorando:  em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso; Grupo de 
pesquisa: Núcleo de Estudos e Pesquisas Sobre Relações Raciais e Educação; E-
mail: valdeciconexoes@ufmt.br 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




